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Lodo ou lama originado durante o processo de tratamento de águas residuais. As lamas são 

provenientes da acumulação dos produtos em suspensão do esgoto original, geralmente 

transformados por ação bioquímica de microrganismos.

A produção de lamas ocorre a diversos níveis ao longo do tratamento (ver entrada wiki-

ciências para ETAR). As lamas provenientes do tratamento primário têm tipicamente um 

cheiro mais ativo, enquanto que as lamas resultantes do tratamento secundário são mais 

semelhantes com húmus (organicamente mais estável).

As lamas antes de serem reutilizadas sofrem um tratamento de estabilização tornando-

-as inócuas e potencialmente valiosas. A estabilização pode ser por processos de digestão 

aeróbia, ou anaeróbia ou por compostagem. O tratamento das lamas destinadas à agricul-

tura para serem utilizadas como fertilizantes obedece a normas da comunidade europeia 

que visam a proteção dos solos e dos produtos produzidos em áreas onde as lamas são 

aplicadas.

Nem todas as lamas podem ser aproveitadas, dado que algumas contem substâncias 

tóxicas que não podem ser transformadas. Nestes casos, são armazenadas em locais pró-

prios.
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